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Comunismo , Internacional  
AO há dúvida alguma que estamos perante uma das 
maiores ameaças de toda a história; o comunismo 
internacional representa um perigo grave para a Hu-

manidade, perigo tanto mais grave, quanto mais astuciò-
sos são os seus métodos. Verdade é que as suas falácias 
se tornaram de tal forma evidentes e descaradas que já 
não podem enganar se não aos que quiserem fechar os 
olhos à luz das realidades. O lobo vestiu-se com a pele 
de cordeiro, mas o disfarce não foi tão perfeito corno ele 
julgava. Por isso, o .Mundo inteiro vai, pouco a pouco, 
abrindo os olhos e descobrindo o abismo incomparável a 
que os dirigentes e propagandistas do comunismo o que-
riam conduzir. Nós, Portugueses, devemos dar rendidas 
graças a Deus que nos deparou quem nos abrisse total-
mente os olhos, e nos mostrasse o caminho que devíamos 
seguir. O monstro foi totalmente descoberto entre nós, 
ficando, inteiramente a nu, as suas terríveis feições e os 
seus depravados intentos. 

Neste nosso artigo de hoje queremos chamar a aten-
ção dos nossos estimados leitores para algumas das atitu-
des do comunismo internacional. Quem não se recorda 
do seu propositado obstrucionismo durante a última Con-
ferência em Berlim? As manobras e as intenções dos 
russos não tiveram outra finalidade que não fosse criar a 
desunião e a desinteligência entre os representantes do 
Ocidente. Quando viram que não lhes era dado conse-
guir essa funehta finalidade, mostraram o seu total desin-
teresse pelos assuntos da Conferência, passando a tomar 
uma atitude de total obstrucionismo, não permitindo que 
se encontrasse solução para nenhum dos problemas nela 
ventilados. Contudo, essas manobras produziram um 
efeito totalmente oposto àquele que eles pretendiam; ser-
viram para os desmascarar, uma vez mais; contribuíram 
para tornar ainda mais forte a união entre os defensores 
do nosso ideal civilizador. Depois de tudo quanto se pas-
sou nessa Conferência, a ninguém podia caber dúvida em 
relação com a má vontade do comunismo internacional. 

No meio de todas estas manobras, umas claras, ou-
tras ocultas, a verdade vai ocupando o lugar que lhe cor-
responde, nas almas e nos corações de muitos seguidores 
incautos das doutrinas comunistas. Um principio de de-
sagregação está fermentando no seio dos partidos comu-
nistas. Muitos dos seus filiados sentem a necessidade de 
abandonar os antros, mas, muitas vezes, não o fazem por 
medo das consequências. Todos sabemos muito bem que 
os métodos tirânicos e a disciplina férrea dos partidos 
comunistas fazem dos seus filiados verdadeiras máquinas 
e vítimas sem conta. Os jornais têm sido bem elucidati-
vos sobre acontecimentos passados em França e relacio-
nados com o partido comunista francês. Alguns dos seus 
mais fervorosos membros, sobre os quais tinham caído 
suspeitas, desapareceram, em poucos dias, e por forma 
pouco elucidativa. 

Em face desta táctica do comunismo internacional é 
preciso que todos os povos e todos os indivíduos estejam 
alerta, estando todos dispostos a ocupar o seu lugar nesta 
14&ente cruzada dos nossos dias. Ainda não há muito 
que-- Secretário de Estado americrno john Fuster Dul-

na Conferência de Caracas, chamou a atenção sobre este  
rmPortantíssirno ponto. £ preciso que todos os povos 

e todos os indivíduos estejam àlerta contra os perigos do 
comunismo e contra todas as suas manobras, porque só 
assim se poderá trabalhar na defesa real e efectiva das 
liberdades humanas. A luta contra o comunismo é, por-
ianto, uma luta de vida ou morte para a Humanidade, 
uma luta em que está em jogo tudo quanto de mais nobre 
e de mais belo existe na nassa vida pública e privada. 

(continua na pdrina 6) 

Á Romagem dos Pescadores 
do Norte ao 

SINHOR DÁ CRUZ 
será, este ano, o principal 

01 
número das 

festas das Cruzes 
Vai realizar-se, este ano, 

por iniciativa da Comissão 
das Festas das Cruzes, uma 
imponentíssima romagem dos 
Pescadores do Norte de Por-
tugal ao Templo do Senhor 
da Cruz no dia dois de Maio. 

Esta romagem vem reatar, 
com a maior solenidade, uma 
velha tradição registada em 
vários documentos: a vinda 
a Barcelos dos Pescadores 
agradecer ao Bom ,Jesus da 
Cruz os benefícios dispensa. 
dos no alto mar em horas de 
perigo. 

Este ano, com a dedicada 
colaboração e orientação de 
altas individualidades, entre 
elas o Ex.` Snr. Comandante 
Hen.rique Tenreiro organi-
zar-se-á, com a guarda de 
honra feita pela Brigada Na-
val, com a assistência de to-
das as Autoridades civis, um 
grandioso cortejo de Pesca-
dores quê saindo do Largo 
da Câmara dirigir-se-á ao 
Tempo do Senhor da Cruz 
onde, sob a alta presidência 
do Senhor Arcebispo Primaz, 
será cantado um solene Te 
Deum. Neste momento os 
Pescadores e as Autoridades 
serão saudados, em alocução 
apropriada, por um ilustre 
orador sagrado. 

Será, com certeza, uma 
cerimónia imponentíssima e 
cheia de colorido, a comemo-
rar quatrocentos e cinquenta 
anos do Milagre das Cruzes 
e o centenário da visita Real 
a Barcelos. 

—x— 

Quinta-feira Santa 

Foi extraordinàriamente con-

corrida na noite de Quinta-
-feira, a visita de fiéis aos 
templos da cidade que tinham 

o SS.` solenemente exposto 
no Sagrado Sepulcro— Ma-

triz, Senhor da Cruz, Santo 
António e Misericórdia. 

Timio pela GOISISSIO DE UM IA 

lip Imaculada Conceição e a 
Maternidade divina de Maria,1 

II 

A M® ternidade divina 
i 

via ordinária na sabe-
doria divina,—e o gé-
nio iluminado deS.To-
más como ninguém o 

demonstrou— prendar alguém 
com prerrogativas e graças 
insólitas, quando a Providên-
cia lhe reserva uma missão 
particular ou uma posição de 
eminência acima da planície 
do comum dos mortais, para 
que se haja ou se desempe-
nhe integralmente. Ora, Ma-
ria não seria uma mãe parti-
cular como as restantes, mas 
sim uma Mãe prototipo de 
toda a Maternidade, Mãe do 
Verbo Incarnado, revestida 
duma missão corredentora se-
melhante à de Jesus e, como 
tal, Mãe universal. Por isso, 
Deus fizera-a como não pode-
ria fazer melhor. Eis porque 
S. Boaventura escreveu: « Deus 
teria podido criar um mundo 
mais vasto, um céu mais belo, 
mas não podia fazer uma Mãe 
maior do que a Mãe de Deus n. 
Não há dúvida; A raiz da 

grandeza desmedida de Maria 
condensa-a o Evangelho nes-
tes termos: <Maria,, de qua 
natas est Jesus >. E a Mãe 
de Deus l E mãe feita de en-
comenda. (A árvore conhe-
ce-se pelos seus frutos). Uma 
vez decretado, que o Verbb 
divino assumiria urna natu-
reza humana forjada no ven-
tre daquela Virgem de Nazaré, 
—e que essa humanidade 
subsistiria abraçada à nature-
za divina em união hipostática, 
no mesmo Ser da segunda pes-
soa divina—, estava feita a esco-
lha da Mãe dum Deus! Se nos 
fora concedida a faculdade de 
eleger e formar nossa mãe, 
como a teríamos sonhado e 
depois criado? 

Imagine-se, pois, o labor da 
Trindade Augusta na edífica-
ção e • decoração desse palácio 
destinado a abrolhar a divin-
dade, no asseio em louvar esse 
ostensório, esse templo sagra-
do com a unção divina do 
Verbo, que durante algum 
tempo foi o Hóspede desse 
paraízo na terral A omnipo-
tência e omnisciência divinas 
disputaram-se em emulação e 
esgotaram-se, no levantamen-

Por COSTA AZEVE=OO 

to deste tabernáculo 1 E iden-
tificaram, uniram tanto.quanto 
possível a Virgem com a dí-
vindade por liames que supe-
ram tudo .o que se pousa con-
ceberl 
E que mais íntimo enlace 

pode haver do que entre o 
gerado e o gerante? Em ra-
zão da sua maternidade divina, 
a união de Maria com Jesus 
tende a roçar pela untao hipos-
tática! Como Mãe de Deus, 
ela é-elevada à mesma ordem 
hipostática pelo facto de se 
destinar a efectuar o enlace de 
Deus com o homem, embora 
de modo extrínseco. Conce-
ber, gerar um Deus 1 Dar-Lhe 
a sua mesma substância! Du-
rante nove meses o alimento 
e a bebida de Jesus foram a 
Carne e o Sangue de Maria. 
Ela foi uma Eucaristia, para 
a vida natural de Jesus. 

Más, para isto é mister ser 
da mestra natureza divinal... 
É certo que Maria não a pos-
sui por consanguinidade. Ma-
ria não é Deus. No entanto, 
quase naufraga no mar imen-
so cia aivtnaade, é deusa por 
altnidade! apor Sua mater-
nidade-- escreveu recentemen-
te Sua Ex.a Rev. ,,ia o Senhor, 
Arcebispo Primaz— foi agre-
gada à família divina». Foi 
enxertada no tronco natural 
da Trindade em virtude dessa 
maternidade divina, que lhe 
conquistou os títulos de filha 
única (graça sem paralelo)! 
de Deus, Sua esposa, irmã 
única pelo Seu pensar, sentir 
e agir identificados com os de 
Deus) e mãe de Deus. 

Filha de Deus, não por 
consubstancialidade, mas me-
diante a redençào (o Sangue 
de Jesus antes de purificar o 
Calvário inundou Maria); fi-
lha de Delis, em razão de ado-
pção divina, porque a graça 
que nos torna filhos de Deus 
—i,filií Dei et nominamus et 
sumus ,, --Supera indefinida-
mente a dos anjos e homens. 
Quanto trais partilharmos da 
graça, tanto mais perfeita e na-
tural é a nossa rtltação divina. 
Ora Maria nunca ficou órfã 
da paternidade divina. 

E, cheia de graça, lhe cha-
mou o Arcanjo. !-'ilha de 
Deus ainda, analisados os re-
quisitos a toda a filiação: — 
1.°---idêntica origem (com ter-



Pági a 2 Varam de © arcel6fr 

Vida  
^ ^E3F11M... 

Constituía uma interessante manifestação desporliva 
a festa de homenagem ao jogador Garcia, do Gil Vi-
cente F. Clube, realizada no penúltimo domingo. 

Garcia conta na nossa terra com muitas simpatias 
porque foi um jogador dedicado pelo Gil Vicente e sem-
pre que envergou a camisola g ilista nunca deixou de se 
esforçar, e esforçar bem, para a poder honrar. 

Em vista disso, a festa do passado dia 4, pela jus-
tiça em que assentava, merecia ser presenciada por uma 
assistência muitíssimo maior. Apesar de assim não ter 
sucedido, Garcia pode sentir-se contente e satisfeito- por-
que, na sua festa, os melhores desportistas da' nossa 
terra não faltaram com a sua presença e os seus ,aplau- 
sos a associarem-se à homenagem de que foi alvo 

Futebol 

Boavista — Gil Vicente 

Conforme noticiamos, em 
homenagem ao jogador. do 
Gil Vicente, Garcia, no campo 
A. Ribeiro Novo eféctàõu-se, 
na tarde de domingo 4 do 
corrente, um festival despor-
tivo. 
O festival constou de dois 

encontros de futebol entre as 
categorias « Reservasn e « Hon-
ra» do Boavista, antigo clube 
do homenageado e do Gil Vi-
cente. 
O resultado do primeiro de-

safio, entre as reservas do 
Boavista e do Gil Vicente, foi 
favorável ao grupo portuense 
por 2-1. 
Em categorias de honra o 

grupo local empatou por 3-3. 
Antes de principiar este en-

contro as equipas depois de 
cumprimentarem as entidades 
oficiais ouviram uma saudação, 
dum grupo de desportistas de 
Barcelos, ao jogador Garcia 
lida pelo Snr. José S. Ribeiro 
Novo. 
A primeira parte terminou 

com um empate de 1-1 sendo 
o Gil Vicente o primeiro gru-
po a marcar por Daniel. Apa-
rício, aos 27 minutos, marcou 
o golo do Boavista. 
Na segunda parte Alcino 

desempatou na transformação 
duma grande penalidade e 
cinco minutos depois conso-
lidou a vitória. Décio, do 
Boavista, aos 39 e 44 minutos 
reduziu a diferença e conse-
guiu obter de novo o empate. 
O jogo desenvolvido por 

ambos os grupos foi muito 

agradável e sempre disputado 
com muita correcção.. 
0 grupo barcelense pelo 

que jogou na primeira parte e 
até meie da segunda merecia 
a vitória. 0 Boavista só perto 
do fim é que conseguiu- domi-
nar um pouco. 
Os grupos alinharam: 
Boavista: Vur!'ita; Soares, 

A. C•fado e Videira; Alcino e 
Luziª; Lourenço, Vítor, Apa-
ricio, Manero e Décio. 

Gil Vicente: Rabasolas; Se-
rôdio, Joaquim e Garcia ( na 
segunda parte Vieira); Barrega 
e Nolito; Carvalho (na segun-
da parte Costa); Canito, Má-
rio, Daniel ( depois Marques) 
e Alcino. 
A meio da segunda parte o 

jogo foi interrompido e a di-
recção do Gil Vicente entrou 
dentro do rectângulo para fa-
zer a entrega dum objecto de 
arte a Garcia. 

Este jogador deu em segui-
da uma volta ao campo para 
se despedir e saudar os assis-
tentes e depois entrou nova-
mente no rectângulo com ó seu 
substituto, o jogador Vieira. 
Todos estes actos foram su-

blinhados com calorosas sal-
vas de palmas. 

Arbitrou, o Snr. Amadeu 
Martins, com imparcialidade 
e acerto. 

Taça Dr, João Esprequeira Mendes 

• Em Oliveira de Azemeis: 
Oliveirense - Sanjoanense, 2-4. 

Ténis de Mesa 

Terminou o Torneio de Té-
nis de Mesa, organizado pela 

nura sem par lhe deu a exis-
tência, é a sua primogénita 
porque ocupou o primeiro lu-
gar no pensamento divino); 
2.°— semelhança (Maria é o 
espelho mais fiel de Deus, só 
Ele vive como um líquido 
numa esponja); 3.°—a mesma 
substância (o mesmo sangue 
e a mesma carne); e, finalmen-
te, 4.° — o direito à herança 
paterna (a herança conquista-
-se pela graça. E a medida 
desta em Maria já ácima se 
indicou: plenitude, plenitude, 
plenitude l). Resumindo: tudo 
o que a loucura do amor pa-
terno pode conceder a uma 
filhinha ídolatrada,—eis o dote 
multi-milionário que Maria re-
cebeu de Deus. Por isso nunca 
houvera a menor infidelidade 
no seu primeiro amor para com 
Deus. As discórdias da Vir-
gem com a serpente-demónio , 

seriam perpétuas, absolutas e 
racionais. O seu triunfo sobre 
satã atingiu ímpetos das tor-
rentes em épocas de inunda-
ção ciclónica. 

klãe de Deus. Não que 
Maria concebesse a natureza 
do Verbo; mas porque a huma-
nïdade de Jesus, filho de Ma-
ria, se uniu hipostàticainente 
à divindade, e ainda em razão 
da união das duas naturezas, 
na pessoa única do Verbo, se 
ter verificado no primeiro ins-
tante da conceição de Jesus, 
daqui se deduz com toda a 
lógica e fidelidade que ua pes-
soa que no ceio de Maria to-
ma a nossa natureza é divina; 
o homem perfeito que nasce 
de Maria é perfeito Deus e 
que, finalmente, Maria é a Mãe 
verdadeira do Homero-Deus, 
ou de Deus, que no tempo, 
neste feito homem », 

unj®niso 
asxarsataaru.ess:•..a[xssaa.• s.ºasstra;uaarssa 

. 1 1 Fazem anos pelu,oe lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje — 0 Srs. Eng. Manuel 
Sampaio Amaral e António 
Emílio Roriz de Azevedo. 
Amanhã — 0 Sr. José Braz 

d'Afonseca e a Sr.' D. Maria 
F.mília de Azevedo Lavado. 

Sábado --- As Snr.a' D. Ma-
ria Helena da Silvai Freitas, 
D. Maria Adelaide Miranda da 
Silva e D. Maria Ei*ridice Pi-
menta Costa e o Snr,.! Guilher-
me Manuel Pereira dos Santos. 
Domingo — A Snr.a D. Ma-

ria da Paz de Azevedo Fon-
seca Matos Graça e o Sr. Má-
rio Costa. 
Segunda— As Sr." D. Ma-

ria das Dores Landolt de Sousa 
Cunha, D. Maria Manuela de 
Sousa Bizarro da Fonseca 
Duarte e D. Fernanda Guima-
rães Quinta e o Snr. João 
Medeiros. 
Quarta — A Snr.a D. Aida 

Lopes Gaspar Medeiros. 

secção de oquei do Gil Vicen-
te, ao qual concorreram 6 equi-
pas: Académico Barcelos Clu-
be, Oquei Clube de Barcelos, 
Atlético Clube de Barcelinhos, 
Sporting Clube de Barcelos, 
Clube Desportivo de Barceli-
nhos e Vitória Sporting Clube. 
0 ABC venceu brilhante-

mente o torneio, obtendo tan-
tas .vitórias quantos os jogos. 
Parabéns aos atletas do 

ABC, e... para a frente  

Oquei em Patins 

Decorre em Braga, com bas-
tante entusiasmo, a Taça de 
Honra do Minho, à qual con-
correm 5 equipas: Académico, 
Taipas, Vitória de Guimarães, 
Famalicense e Tebe, desta ci-
dade. 

Efectuaram-se já os jogos 
referentes às três primeiras 
jornadas cujos resultados fo-
ram os seguintes: 

1.° jornada: 
Taipas-Académico, 5-0. 
Famalicense-Tebe, 5-3. 

2,a jornada: 

.Taipas-Tebe, 10-1. 
Famalicense-Vitória, 2-1. 

3.a jornada: 

Vitória-Taipas, 2-4. 
Académico -•Tebe, 6-1. 

0 Taipas comanda a classi-
ficação, com 6 pontos. 

III 

No passado sábado, a equi-
pa de honra do Oquei Clube 
de Barcelos, deslocou-se a Vila 
Nova de Famalicão, a fim de 
realizar um jogo amigável cora 
o grupo daquela Vila. 
0 jogo decorreu com gran-

de entusiasmo e foi-o primeiro 
que esta equipa realizou nesta 
época. , 
o resultado final foi de 5-3 

a favor dos nossos oquistas, 
resultado este que traduz bem 
a boa forma e a superiorida:le 
dos rapazes do Oquei Clube 
de Barcelos. 
0 grupo alinhou: Aparício 

e Miranda; Querido (3), Sena 
Lopes ( 1) e Vítor (1); Vascon-
celos e Henrique. 
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RU inETE 
são os dois maiores inimigos do MILHO 

Usando o. 

Exidoi 580 
ver-se-á livre destes- parasitas, gastando urna 

ínsignificância. 

À venda no Comércio e nos Grémios do Lavoura 

Peça ~lidos sobre pestléidas 

Dírïgír pedídos nesta cidade a: 

DROGRRIR PIMEnTR DO VALE 
TELEFONE 8512 
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Uma Seguradora 
- que nos honra 

Pela primeira vez nos é 
dada a oportunidade de apre-
ciarmos, de perto, a actividade 
da Companhia de Seguros 
«Império oportunidade que 
nos é oferecida pela leitura do 
seu Relatório de 1953, que 
nos chegou às mãos por in-
termédio do seu agente em 
Barcelos, o nosso arr igo Se-
nhor António Rodrigues Go-
mes da Costa. 

Sentime-nos ante a obriga-
toriedade, como jornal de 
informação regionalista, de 
focarmos tão interessante do-
cumento, pois ele nos coloca, 
sem reservas, frente a uma 
das mais poderosas Obras se-
guradoras da Nação, de sólida 
estrutura financeira, de recur-
sos inteligentemente estabili-
zados. 
Fundada em 1942 por Al-

fredo da Silva, o grande pro-
pulsionador dessa gigantesca 
organização industrial que é 
a C. U. F., a Companhia de 
Seguros ,Império ,, marcou 
pelos seus passos decisivos, 
sem hesitações, impando-se 
imediatamente no conceito 
público. 
Orientada por processos mo-

dernos dentro da indústria de 
seguros nacional, afastando-se 
-de rotinas que o nosso tempo 
já não suporta, a Companhia 
de Seguros « Império ,, cede 
obteve a preferência na colo-
cação de grandes responsabi-
lidades do nosso fomento 
industrial e comercial, conse-
guindo uma posiç•o de tal 
preponderância, que teve de 
estender a sua actividade ao 
Ultramar e ao estrangeiro. 

Esta repercussão criou-lhe 
um ambiente de franca simpa-
tia, em todas as camadas so-
ciais e em todos os sec+ores 
do labor nacional. 
Registamos com apreGo, 

pAs, a oferta do seu Relatório 
de 1953, que condensa, numa 
subordinação perfeita, todo o 
movimento daquele ano, com 
mapas demonstrativos de alto 
interesse para os Segurados, 
por eles se verificando que as 
receitas atingiram 100,000 con-
tos e que as indemnizações 
pagas durante 1953— atentem 
os leitores— foram de cerca 
de 42.500 contos! 

Goa e a União Indiana 
0 notabilíssimo discurso 

que o Senhor Presidente do 
Conselho pronunciou há dias 
sobre ,Goa e a União India-
na» tem tido o apoio mais 
caloroso em todo o mundo 
por tugués. 
Na Presidência do Conselho 

continuam a ser recebidas nu-
merosas cartas e telegramas 
de aplauso ao discurso pelos 
portugueses espalhados pelo 
mundo. 
Todos os jornais diários 

publicaram na íntegra o ma-
gistral discurso do Snr. Dou-
tor Oliveira Salazar que, uma 
vez mais, foi bem o fiel intér-
prete da verdadeira alma dai 
nação. 

a 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente, a Se= 
nhora Dr.a D. Maria Angelina 
Corrêa. 

Serviços de Alto-falantes 

(ASA SOUCÁSfix, 
Defendendo, numa ligação 

perfeita dos seus deveres com 
as suas responsabilidades, os 
interesses dos seus Segurados, 
a Companhia de Seguros r, Im-
pério „ fixou em 30.000 con-
tas as suas Reservas Livres, 
administrando propriedades 
no número de 16, que no Ba. 
lanço figuram no valor global 
de 14.000- contos; os Depósi-
tos nos Bancos apresentam o 
o saldo de 26.000 contos! 
Sabemos que o nosso con" 

telho, graças à dedicada cola-
boração do Snr. António Ro' 
drigues Gomes da Costa, ao 
prestígio que a Companhia de 
Seguros , Império» disfruta, 
aos muitos benefícios que dela 
tem recebido, a` destaca e a 
prefere. 
E ainda bem. Temos em 

Portugal uma seguradora ql e 
além de honrar a indústria de 
seguros a dignifica pelos seus 
processos de trabalho, que 
francamente são confirmados 
pelos resultados que verrI 
obtendo, 
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Fesf c•s das Crus 
A Comissão das Festas das Cruzes contínua a trába-

lhar com grande dedicação no sentido de dar o maior 
brilho às tradicionais festas da nossa terra. 
O programa, consta do seguinte: 

DIA 1 — Músicas e Festivais desportivos. 
Marcha da Luz, e Noite de Barcelos, com a cola-
boração dos Ranchos da Lapa-Castelo, de Póvoa 
do Varzim, e Rendilheiras da Praça, de Vila do 
Conde. 
Fogo Preso e do Ar. 

DIA 2— Imponentes Solenidades Religiosas no Templo do 
Senhor da Cruz. 

Romagem dos Pescadores do Norte. 
Festa da Gente do Mar— no Parque da Cidade. 
Grande arraial das Cruzes. 

DIA 3 — Feira Franca das Cruzes. 
Concurso Pecuário. 

Fogo do Rio, cujas margens serão iluminadas com 
mais de 30 mil lumes vivos. 

Iluminações — 5 bandas de Música — Zés Freiras 
— Gigantones e cabeçudos — Rusgas — Danças e 
Cantares. 

Visito Pascal 
A festa da Páscoa, festa em 

que se comemora a Ressurrei-
ção do Senhor, é a grande 
festa de alegria. 

Pobres ou ricos, todos se 
prepararam com a mesma ale-
gria e entusiasmo— enfeitando 
as casas e cobrindo de flores 
as sua entradas, para receber 
a visita pascal. 

Durante o dia o estralejar 
de foguetes e o repicar festi-
vo dos sinos das igrejas prepa-
ram o ambiente ele alegria das 
terras e o tilintar das cam-
paínhas que abrem a marcha 
do « Compassou anunciam que 
está a aproximar-se a visita 
do Senhor. 
Como nos anos anteriores, 

na nossa terra, a visita pascal, 
num dia lindo de Sol, consti-
tuía um acontecimento de be-
leza e alegria. 
No Círculo Católico, como 

de costume, o ,Compasso,, 
foi festivamente recebido e 
saudado. O Presidente da JOC 
Snr. Belarmino Coutinho pôs 
em relévo a festa que se esta-
va a comemorar e saudou o 
Rev. Prior que agradeceu. 
A tarde, no salão nobre dos 

Bombeiros Voluntários de Bar-
celos, como também é já tra-
dicional, todo o Corpo Activo 
com os seus Comandantes, 
receberam a visita pascal. De-
pois de todos beijarem o Se-
nhor o Snr. P.1 Lima Torres 
que também é capelão dos 
Bombeiros de Barcelos, num 
pequeno improviso, realçou o 
significado da Ressurreição do 

Matança grande da Páscoa 
de 1954 

No período das Festas da 
Páscoa, foram abatidas no 
Matadouro Municipal as se-
guinte cabeças de gado, num 
total de 8.568 quilos: 

22 Bovinos adultos c/ 6.179 quilos 
21 Bovinos adolescentes com 1.032 

quilos 
14 Suínos com 1.042 quilos 
28 Ovinos com 227 quilos 
21 Caprinos com 88 quilos. 

LGImpadas a 4$00 
Só NO 

,Armazém >Esteves 
s 

Senhor e o Snr. Manuel Au-
gusto Vieira, Vice-Presidert-
te da Direcção agradeceu a 
visita. 

Pelas 17 horas, saiu do tem-
plo do ,Senhor da Cruz, a 
exemplo do ano passado, uma 
3.1 cruz que se juntou, no 
cirno da Avenida Ur. Oliveira 
Salazar às outras cruzes. 
Na igreja Matriz ao reco-

lher das cruzes o Rev. Prior 
Alfredo Rocha, antes de dar 
a bênção do SS. Sacramento, 
usou da palavra para exaltar 
a ordem e a alegria como de-
correu, por parte de todos os 
barcelenses, a visita pascal e 
agradecer, a todos os paro-
quianos, as dádivas com que 
últimamente têm contribuído 
para o restauro de altares e 
aquisição de alfaias. 

sr✓rrrs..rrsrr•✓✓.ri.•.•.r•..scs•r..r.•.•..errr..cr✓re✓.•-

E uma camisa que só a 

CASA PEIXOTO vende. 
E a preferida pela novidade dos seus 

padrões e a única que tem tamanhos 

até ao n.° 43. 

Grande variedade em tecidos de 1ã e algodão 

Percalina escocesa, para camisas a 6$90 o metro. , 
Fino alinhado, em lindas cores fixas a 9$30 o metro. 

Fozendos poro fatos nos padrões mais modernos e a preços baratíssimos 

Faça uma visita à 

C a s a i x o t o 
Ruq D, António Barroso ( Antiga Rua Direito). --- BARCELOS 

C 0 0 PERATIVA 

«À Nossa Vivenda» 
Recebemos nesta redacção 

o relatório relativo ao 3.° ano 
de Gerência desta Sociedade. 
Após leitura atenta verifica-

mos que esta Cooperativa em 
relação ao modesto número 
de sócios que possui tem tido 
um movimento bastante apre-
ciável a demonstrar que a sua 
situação continua num ritmo 
progressivo pois pela consulta 
dos mapas verifica-se que ape-
sar de só ter 3 anos de exis-
tência possui já prédios no va-
lor de 858.089$10. 
Em face ainda do relatório 

notamos que presentemente 
mais prédios se encontram em 
construção. 

Depois do que lemos cons-
tatamos que já foram adquiri-
dos e construidos 15 prédios 
para 18 associados, verifican-
do-se, assim, que esta Coope-
rativa resolverá, em parte, o 
magno problema da habitação. 
Na passada segunda feira, 

com a presença de todos os 
membros da Direcção, vários 
associados e alguns convida-
dos, efectuou-se solenemente 
a entrega de um prédio edifi-
cado na freguesia da Silva, 
deste concelho. 
Ao proceder ao referido 

acto o Presidente da Direcção 
Snr. Dr: Joaquim Reis referiu-
-se, em breves palavras, àque-
la cerimónia. 
Em nome do associado agra-

deceu a acção da Direcçao o 
Snr. José 1 elxeira q qual lou-
vou o Snr. Dr. Joaquim Reis 
pela forma activa como tem 
trabalhado no sentido de dar 
um maior incremento às rea-
lizações da Cooperativa. 
Em seguida, pelo sócio in-

teressado Snr. Sebastião da 
Costa Pereira de Brita, foi, 
oferecido um copo de água. 
No mês de Março último 

outra moradia, também cons-
truída naquela freguesia, fôra 
entregue a mais um associado. 
Assim, mais foi aumentado o 
património desta Cooperativa 
nos primeiros meses deste ano, 
verificando-se por panfletos 
recentemente distribuídos que 
o valor despendido em aquisi-
ções e construções importa já 
em 906.14570. 

Informam-nos que breve-
mente se realizará o acto so-
lene da entrega de mais dois 
prédios em construção nesta 
cidade. 
L realmente de louvar o in-

teresse e dedicação que por 
este empreendimento têm de-
monstrado no desempenho das 
suas funções todos os dirigen-
tes desta Cooperativa. 

Esta organização de grande 
interesse para o progresso da 
Terra merece bem o apoio de 
todos e é nosso desejo que o 
seu desenvolvimento aumente 
dentro do prometedor ritmo 
de realizações que se tem vin-
do a verificar. 

fornal de Barcelos cum-
primenta e felicita os Presi-
dentes da Direccão, da Mesa 
da Assembleia Geral e Conse-
lho Fiscal, respectivamente Se-
nhores Dr. Joaquim Reis, Dou-
tor Celso Manuel de Sousa 
Lima Torres e Eng.° Améri-
co Gonçalves Damásio, bem 
como os restantes membros 
dos Corpos Directivos. 

1 B ''`, N, IH 1 E 1 [ 1: A• S 
Ar 

DUROCIMENTO 
EM MARMORITE POLIDO 

FABRICANTE: 

Américo Rodrigues Maio 
Rua de S. Roque da Lameira, 834—Telefone 51.352—PORTO 
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i A IR 11 A71 
do «Jornal de Barcelos» 

CINEMA 

Hoje, às 21,30, será apresentado 
um programa duplo: 

UMA RAPARIGA AMOROSA 

Uma encantadora comédia musi-
cal, recheada de excelentes núme-
ros que fazem o encanto da plateia. 
Com Jane Darwel, Jane Frazee 

e Larry Pdrks. 

A DILIGÊNCIA FANTASMA 

Uma realização recheada de 
aventuras, bravio tiroteio e cenas 
de pancadaria; que entusiasmam 
os espectadores. 
Com Rod. Cameron em techni-. 

color. 
Espectáculo para maiores de 

13 anos. 
—No próximo domingo, de tarde 

e à noite a produção e realização 
do grande artista VITTORIO DE 
SICA, o filme mais premiado de 
todos os tempos: w 

LADRÕES DE BICICLETAS 

Um filme com uma história pro-
funda, humana, verdadeira, vivida 
entre a população de Roma monu-
mental. 
No programa IMAGENS DE 

PORTUGAL. 

Dr. losé António Torres 
MÊD1C0 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consulta dar 10 8s 12 horas 

Para o Brasil 
No passado domingo par-

tiu para o Rio de janeiro' o 
nosso amigo e assinante Se-
nhor Oswaldo C. da Cunha. 

Desejamos-lhe muitas feli-
cidades. 

X 

Barracos 

No Campo da Feira já se 
encontram montadas muitas 
barracas. 

luz Eléctrico 
Do diário -A Voz- de 9 do 

corrente, da correspondência 
da cidade de Évora, transcre-
vemos: 

«Vão baixar os tarifas de energia eléc-

trica — Nova linha de alta tensão... 

Abril, 5 — Tendo a Câmara 
Municipal desta cidade, pedi-
do há tempos a revisão das 
tarifas máximas'fixadas no ca-
derno de encargos da conces-
são de distribuição de energia 
eléctrica, outorgada à União 
Eléctrica•r ortuguesa, soube-se, 
agora, que o Snr. Ministro da 
Economia deu despacho favo-
rável ao assunto. 

Brevemente será nomeada 
a comissão que procederá à 
revisão daquelas tarifas. 
—Ficaram concluídos no. 

passado domingo os trabalhos 
de ligação à subestação trans-
formadora de Évora da nova 
linha de alta tensão, através 
da qual a U. E. P. fornece ao 
concelho de Évora a energia 
eléctrica. 
Com esta melhoria devem 

ter acabado as constantes in-
terrupções de energia eléctrica 
que de há muito se vinham 
verificando com certa frequên-
cia e que, além de prejudiciais, 
se tornavam bastante antipá-
ticasu . 

---x— 

Pedido de Casamento 
Pelo Snr. Gualdino Correia, 

conceituado comerciante na 
cidade de Braga, foi no penúl-
timo domingo pedida em casa-
mento, para seu filho Sr. Fran-
cisco Correia de Carvalho te-
soureiro da Caixa Geral de 
Depósitos nesta cidade e nosso 
assinante, a Sr.a D. Maria Emí-
lia Fernandes, professora do 
ensino - primário, filha do 
Snr. José António Fernandes 
e esposa Sr.a D. Maria Ramos, 
proprietários em Seixas do 
Minho. 

Leia e propague 

Jornal de Barcelos 

Motores i6 UlISCOi1SIN" 
(A PE:-rRõ1..-E©) 

Acabamos de receber a primeira remessa dos modelos 
ABNO, AKNO e AMO, com a força de 4, 5,5 e 8 HP, 

respectivamente. 

Corrêa Cardoso 
Agentes oficiais no distrito de Braga e concelhos da Pó-

voa de Varzim e Vila de Conde, 
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Vai a••• P orto 
Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
Louças e Vidros Vitórïa, L.da, no Largo de S. Do-
mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 
Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos utí-

tários. Certifique-se fazendo uma visita a 

VITO•t1A, L. °A 
Largo de S. Domingos, ó4-ó5 P0R-ro 

 — 

Do fldm*in*istracão, 
Os Nossos Pobres 
Graças à generosidade dos 

nossos queridos leitores e as-
sinantes foi possível fazer-se 
já `neste ano uma distribuição 
de géneros alimentícios aos 
,nossos pobres. 

Estãa de parabéns essas pes-
soas que, com verdadeiro zêlo 
caritativo quiseram melhorar 
as precárias condições de vida 
de tanta gente. 
Fiquem cientes que com 

bom juro colocaram o seu di-
nheiro pois pelo que deram 
mil vezes multiplicado hão-de 
de Deus receber e é-nos gra-
to mencionar que alguém deu 
até não o , supérfluo,,  mas 
até mesmo quantias retiradas 
do a necessário » gesto que 
muito enobrece pelo sacrifício 
que representa. 
A quantos contribuíram para 

este bodo da Páscoa quere-
mos afirmar que foi distribuído 
segundo a orientação já em 
tempos anunciada e de acordo 
com os desejos manifestados 
por esses generosos contri-
buintes a quem patentearemos 
a consulta da lista dos bene-
ficiados se tal desejarem. 
A terminar queremos agra-

decer, em nome dos nossos po-
bres e fazemos votos por que 
Deus a todos acrescente em 
muito aquilo que deram para 
tão bom fim. 

iE 

Vieram ou mandaram pa-
gar as suas assinaturas, o que 
muito agradecemos, mais os 
Snrs.: 

Por 1 ano 

Isaías Peixoto Pereira Macha-
do, Viatodos; P.0 Artur Lopes dos 
Santos, Priscos- Braga; Herculano 
Machado Ribeiro, Carvalhas; José 
Bernardino Gonçalves Pereira, A1-
dreu; Dr. Celso Lima Torres e Fa-
mília Lemos, Barcelos; António 
Dantas, Esposende; P.• Joaquim 
Faria Brito, Chorente e Ratil Horta 
Carneiro, Angola. 

Por seis meses  

Joaquim Coelho Bogas, Manhen-
te; Armando da Silva -6drbosa, Ne-
greiros; Alfredo Augusto Oliveira, 
Braga; António do Vale Frias, Bar-
celinhos; António Joaquim Gomes 
de Macedo, Uctia e a Snr a D. Irene 
Garrido, Barcelos. 

Novos /assinantes 

Temos o prazer de registar mais 
os seguintes assinantes, Srs.: An-
tónio Dantas, Esposende; P.' An-
dré Gonçalves Vw•co, Gemezes; 
P.e Francisco Gonçalves Marques,, 
Laundos; Manuel Alberto Gonçal-
ves da Silva, Apúlia e Raúl Horta 
Carneiro, Lobito—Angola. 

Leía e propague 

. ]ORf1RL DE BRKELOS 

Nesta Cidade 
Muitos foram os barcélen-

ses que exercem as suas acti-
vidades noutras terras que es-
tiveram em Barcelos, durante 
as festas da Páscoa. Entre 
outros, recorda-nos ter visto, 
os Snrs. Deputado Dr. José 
Gualberto de Sá Carneiro, es-
posa e filhos; Eng. Joaquim 
José Martins da Costa Soares, 
esposa e filhos; Dr. Aurélio 
Lamela e esposa; Dr. António 
Rodrigues de Miranda, esposa, 
filha e genro sr. capitão avia-
dor António Pires; João Duar-
te Veloso, esposa e filho; Ar-
quitecto Gaspar de Sousa Cou-
tinho, esposa e filhos; Eng. Jor-
ge Barreto Maciei de Faria 
e esposa; Eng. Armindo Mi-
randa e esposa; Arquitecto 
Lúcio Miranda; Delfim Vina-
gre e esposa; Arquitecto An-
tónio Vinagre e esposa; Ma-
nuel A. Faria Duarte, esposa 
e filhos; Fernando Vieira Sou-
sa Basto, esposa e filhos; 
Engs. Aníbal Miranda e esposa; 
41fredo Garcia, esposa e fi-
lha; Eng. Miguel Basto e 
Dr. António Viana de Queirós. 

X 

ImPREnSA 
Diário do Minho 

Completou ,mais um ano de 
vida— vida preciosa e apos-
tólica — o brilhante diário ca-
tólico de Braga — a Diário do 
Minho». 

Superiormente dirigido pelo 
ilustre escritor Rev. António 
Luís Vaz, colaborado por dis-
tintos jornalistas como o P. Jú-
lio Vaz, Correia Marques, Que-
rubim Guimarães e Constan-
tino Coelho. 

=Diário do Minho ,, impõe-se 
pelo seu valor intrínseco e 
pela segurança de doutrina 
que sempre tem defendido. 
Jornal essencialmente católico 
e defensor dos interesses da 
Cidade Primaz bem merece, 
nesta hora de aniversário fes-
tivo, a colaboração de todos 
os que se dizem defensores da 
Boa Imprensa. Felicitamos, na 
Pessoa do seu distinto Direc-
tor Snr. Padre António Vaz, 
todos quantos trabalham nes-
te nosso colega e desejamos-
-lhe longos e felizes anos de 
vida. 

Toda a qualidade de óculos 
para qualquer fim prefiram 

a Casa 

R. >Eurico Soucasaux 

Tenente Arantes Lopes 
O nosso amigo e conterrâ-

neo Sr. Tenente José Arantes 
Lopes, comandante adjunto da 
Polícia de Segurança Pública 
de Braga, por ter atingido o 
limite de idade, foi homena-
geado. 
A homenagem, a que se 

associaram as figuras mais 
gradas da capital do distrito, 
realizou-se no pretérito dia 12 
e traduziu bem a acção pres-
timosa do nosso estimada con-
terrâneo durante os oito anos 
que permaneceu nesse $cargo. 
As nossas felicitações;. 

X 

Oquei Clube de Barcelos 
Em Assembleia Geral, rea-

lizada recentemente, foram 
eleitos os Corpos Gerentes 
deste clube, para o biénio 
de 1954/55, os quais ficaram 
assim constituídos: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente— Cândido da Cunha 
Vice-Presidente — António da Silva 

Pimenta 
i.° Secretário— Jorge Oliveira da 

Cunha 
2.° Secretário—Raúl Manuel B. 

Ferraz Braga 

DIRECÇÃO 

Presidente— Manuel João Louren-
ço de Carvalho 

Vice-Presidente— António Augus-
to da Silva Costa 

Secretário— José Faria da Costa 
Tesoureiro — Cândido Augusto de 

Sousa Cunha 
Vogal— Joaquim Lucas da Costa 

Carvalho 

CONSELHO FISCAL 

Presidente— António Martins de 
Sousa 

Secretário Relactor — Eduardo C. 
Landolt 

Vogal— Armando Fernandes Cor-
reia Ramião. 

Quinta 
c-: m Abacl<2- cio Nç--iva 

Vende-se no lugar do 
Quintão, e uma bouça no 
lugar de Argufe. 
Nesta Redacção se in-

forma. 

RILO)OflRlfl CififfifiLHO 
O Relojoeiro de conf ionça 

em Barcelos. 

1v. Or. Oliveira Salazar, 10 

Casa na Aldeia 
ALUGA-SE 

Grande e completamente 
nova a 2 quilómetros de 
Barcelos, com estrada à por-
ta e bons ares do campo e 
do monte, a família de tra-
tamento. 

Falar com Francisco Bri-
to, no Largo do Jardim, 31 
---Barcelos. 

AutOM o ,¥e, - YfNDf-Sf 
Por motivo de retirada 

para o estrangeiro vende-se 
um automóvel moderno e 
muito económico com ou 

sem licença de aluguer. 
Informa esta Redacção. 

A Casa Cunha 
CALÇA NA PONTA DA LINHA 

todos os seus estimados clientes que se dignarem fazer 
uma visita ao seu estabelecimento, na 

Av,•nlcia Car. OIiv<•Ira Salazar—t3ARCEOLS 

Nx 

o 

o 

figenda Médica 

Maria Angelina Correa 
IRÉDICR ESPECIRtISTR DE CRIRnÇA5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 5398 

FRANCISCO TORRES 
Médico . 
comulaóri e s 

Rua D. Antdnio Barroso — Telef. 8377 

Resid6neios 

Ao. Alcaides de Farta — Telef. 8210 
 4 

Casa sie Saúde de Barcelos 

Cirurgia-1•arto• 

Rua Barlona da Freltas — Telef. 8399 

Antãriio P+BcJra5 
MÉDICO 

Deenças de pulraóes . Bales X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

ffeiidêeciaa ¡ Arcoselo—Telefone 8287 
l Ar. dos Combatentes, 196 Tel. 8456 

Consultório : Rr. Dr. ©liveiro Salozar, 70-Tel. 8422 

AnTonio couTino 
MÉDICO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 8509 

Camilo Ramos 

Cirurgião-Dentisto e formaciìutico—Doenças 
da boca e dos dentes—Protese Dentório 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-J 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

FA~CIMI Dir. SERVIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
FARMÁCIA LAMELA, na Rua de 
D. Aptónio Barroso. 

Vendeiro'-se 

Duas casas grandes no 
Campo de S. José e uma 
pequena na Rua das Cape-
las. Tratar nesta redacção. 

Um bom café alívía as 
constipações e para ser 

bom só o da 

Ca f ezeira de Barcelos 

Carros usados 
Cítrõen, corno novo — 1948 
Dodge, barato — 194o 
Fiat 1400 — 1952, 
Forg. Fordson 600 ko 

Ver Garagem Castro 
L. Dr. Martins Lima — Barcelos 

:asa 
Aluga-se casa de habita-

ção. Informa a Redacção 
deste jornal. 

COMPANfllii DE SEGUROS 
«sagres» 

A•+9GlIIRR•I•DIE•! l•l•h•llfuD 

Julgo de, grande dever vir 
patentear o meu reconheci-
mento à Companhia de Se-
guros « Sagres» e em espe-
cial ao seu Agente em Bar-
celos,_ Snr. José Eduardo 
Nunes de Araújo, funcio-
nário da Caixa Geral de 
Depósitos, pela maneira cor-
recta e rápida corno foram 
liquidados dois sinistros de 
incêndio ocorridos, em curto 
espaço de tempo, em minha 
casa sita no lugar das Ne-
cessidades, freguesia de Bar-
queiros, deste concelho, o 
último dos quais em 17 do 
corrente e já prontamente li-
quidado por Esc. 17.288$o0, 
Barqueiros, Barcelos, 19 de 

Abril de 1954. 

António Mório Capela de Carvalho 

CAsA 
Vende-se em Barcelos em * 

bom local. 
Informa 

Correia & Cardoso 

BARÇ£LOS 

fábrica Cerâmica 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação) 
Telhas e Tejolos de todos 

OS tipos, 

Vende-se 
Lima carroça e arreios, i 

um engenho de tirar água 
e uma máquina manual. de 
abrír "fusos em madeira. 
Informa Armazém Este-

ves-

óno Ant'T6dra 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeïção 
Óptimo acabamento 

Preços Módicos 

Ruá D. António Barro-
so, 56-i. <>  por cima da 

Casa dos Móveis 

propriedade 
Vende-se uma linda vi-

venda, mobilada, próximo 
da estação de Barcelos, para 
recreio, férias ou fim de se-
mana. Tem ramadas em 
ferro, árvores de fruto, etc-
Dá 2 pipas de vinho. 
Falar na Pensão Pontes 

-- Barcelos. 
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NOTA -IDA QUINZENA 

Como estava prometido, encetamos hoje a publicação de ligeiras con-
siderações dedicadas à lavoura. 

Porque vivemos junto dela e dela (haja quem se diga isento de viver 
da lavoura) julgamos, sem presunção,, melhor conhecer os seus males, ou 
antes, as suas grandezas e misëria. As crises poderíamos chamar desor-
dens ocasionais no bom funcionamento daquilo a que elas se referem. -À da 
lavoura, não, por deixar de ser ocasional e passar a permanente. 

É a da abundância em que os, seus produtos não compensam o suor 
vertido no seu fabrico; é a da carência em que eles podem ser requisitados 
por força de armas e de lei (e para isso num momento se faz uma lei) aos 
fabricantes; é a da carestia dos artigos precisos para a jazer ou defender 
das pragas que a assaltara; é a incerteza do tempo, as contingências 
da vida. 

Mau fadário o da lavoura! Arte, já tantas vezes repetido, de empo-
brecer alegremente; actividade de que todos fogem; última escala de cota-
ção social, com o atais baixo nível de vida, o mais incómodo, o mais incerto, 
o mais inculto, ornais inseguro. Nem horários, nem salários mínimos, 
nem caixas de abono, nem ajudas de custos, nem limite de trabalho, nem 
limite de idade, nem pensões a velhice, nem abonos à filharada, nem assis-
tência, e até nem crédito sem nele comprometer convenientemente desvalo-
rizada numa ruinosa hipoteca as terricas, courelas, leirotos ou mansardas. 
Que sorte a da lavoura  

Pois, se dela faz parte o « Lé», o pacóvio, o parolo, o incivil, o ta-
brosca que calça chancas ou anda descalço, veste cotins ou anda rasgado, 
trabalha por vinho e bebe água, cria gado e come couves escaldadas, se-
meia milho e nem sempre tem o pão na mesa?l 

Que sorte a do maganãol 

A lavoura anda às cegas. Cal aqui, levanta acolá, esbarra, indireita, 
cambaleia, cai de bõrco é aos muitos fariseus que dela vivem ( todo o ho-
mem do orbe terráqueo) não lhes pesa vê-la tombada. Aparecem samari-
tanos de longe em longe, mas as suas vozes perdem-se nos confins do de-
serto. E para Ia o progresso da lavoura está muito no aumento das drogas 
que a encarecem, das pragas e bicharadas que a arruinam e nas bocas que 
a consomem. 

É unta burrinha de carga que tem de valer-se a si e aos outros, sarar 
as suas feridas e do seu próximo, refazer-se e recompor todos os desati-
nos e contingências, sem que a curem, a refaçam, a recomponham. 

Que Deus não permita, mas tento-me a perguntar o que seria da hu-
manidade se durante dois ou três anos a terra se fechasse completamente 
e nada produzisse. 

Tudo se reflete nela porque ela é a base de tudo e dela todos vivemos 
como há 300 anos frizava o P.e António Vieira na seguinte passagem. 

«Lançai os olhos por todo o mundo e vereis que todo ele se vem a re-
solver em buscar o pão para a boca. 

Que faz o lavrador na terra, cortando-a com o arado, cavando, re-
gando, mondando, semeando? Busca pão. 

Que faz o soldado na campanha, carregado de ferro, vigiando, pele-
jando, derramando o sangue? Busca pão. 

Que faz o navegante no mar, içando, amainando, sondando, lutando 
com as ondas e com os ventos? Busca pão. 

O mercador tias casas de contratação, passando letras, ajustando 
contas, formando companhias? O estudante tias universidades, tornando 
postilas, revolvendo livros, queimando as pestanas?. 

O requereute tios tribunais, pedindo, alegando, replicando, dando, 
prometendo, anulando?, Busca pão. Em buscar pão se resolve tudo e tudo 
se aplica a o buscar. Os pobres dão pelo pão o trabalho; os ricos dão pelo 
pão a fazenda; os de espírito generosos dão pelo pão a vida; os de espí-
ritos baixos dão pelo pão a honra; os de nenhum espírito dão pelo pão a 
alma, e nenhum homem há que não dê pelo pão e ao pão todo o seu cuidado >. 

OUTRO DOS OITO 

Vila Seca, 18 

Comunhão pascal das Rapari-
9Ms -- Há anos que se vem reali-
zando a Comunhão colectiva das 
raparigas com particular solenida-
de, havendo por isso uma 38 missa 
só a elas destinada. Lembramo-
-nos ainda da exortação magnífica 
do rev. P.e Linhares, em 1952, e da 
prática tão linda do rev. P.e Car-
neiro, no ano passado. Desci Vr z 
confirmou-se o brilho da cerimó-
nia e — digamos— resultou até 
numa autêntica festa. 
O santo sacrifício principiou às 

8 horas e a ele assistiam umas três 
centenas de raparigas, vendo-se 
algurnas de Gilmonde. A contras-
tar com os restantes altares, o do 
Santíssimo Sacramento apresenta-
v,, nessa missa, lindos lírios brin-
cos a falarem de virtude. 
O sacerdote subia ao altar e os 

cânticos, mais apropriados ao acto 
elevavam-se também até Deus, 
som execução perfeita por parte 
aos elementos cantantes da Acção 
Católica. Era edificante o reco-
lhimento e, neste ambiente de fer-

com tudo a  s ar 
mor á Ji sus' e à pureza, todos se 

PQder;.m. preparar para o momento 
m ais tocante: — A Sagrada Comu-
nhão. E para que sentissem o ex-
traordinário significado desta Co-
munhão em conjunto e com tanta 
solenidade o rev. pároco dirigiu-
-Ihes um efz a 'alocuçào pobre a gran-
a da virtude, indicando o meio 

eficaz de a proteger, num mundo 
tão corrompido, cheio de atracti-
vos para o vício, de maus exem-
—PIOS e ataques atrevidos à digni-

dade. As raparigas escutaram, du-
rante meia hora, com muito silên• 
cio, as palavras do seu pároco 
aproximando-se, depois, para o 
abraço eucarístico de Jesus. Ter-
minado o santo sacrifício recebem 
uma linda lembrança e saiem com 
a disposição de abrirem sempre os 
seus corações ao sol da graça 
para que, assim, Jesus esteja nas 
suas almas, a vida eterna nos seus 
pensamentos, o mundo a seus pés 
e a pureza brilhe em seus olhos... 

Esta festa dá-nos a certeza Ae 
que as coisas não são tão más 
como, às vezes, se pintam. Não 
estão assim a modo dum caos, não 
senhor! 
Campanha de formação de 

,&dultos —Realizaram-se, tia nossa 
escola, exames para adultos, tendo 
comparecido vários alunos das 
escolas vizinhas. Duma maneira 
geral apresentaram-se- convenien-
temente preparados, mas também 
não deixou de haver uma ou outra 
gata adulta. Desta freguesia fize-
ram exame de 4.° classe Luís Ca-
sanova Novais e Daniel dos San-
tos Ribeiro, e de 5.° José Casanova 
Novais. Todos deram boa conta 
de si e do professor Sr. Fernando 
Marques. Parabéns. 
Páscoa — Ontem, pelas 8 horas, 

os sinos anunciaram o mais ex-
traordinário dos mistérios, come-
çando-se a viver a alegria da Res-
surreição. Foi pena que o nosso 
Gabriel deixasse fugir o judas. 
Se a essas horas p.ssassem por 

aqui os de Gilmonde bens que ele 
não escapava. Lá surpreenderam-
.no com o fato domingueiro e cal-

ça brasileira, mas foi mesmo assim. 
Pobre traidorl Para o ano, Se-
nhor Gabriel, mais atenção cá na 
nos a terra. 
Mesmo sem queima do judas os 

sinos repicavam e todos começa-
ram a sentir emocionsidamente o 
aleluia desta quadra. Hoje a ale-
gria espalhou-se por todas as al-
deias da nossa terra e penetrou 
em todas as casas. Apareceram 
os melhores doces, não faltou o 
pão de ló nem mesmo o melhor 
vinho para o regar. De porta em 
porta, o compasso composto de 
40 pessoas, demorando aqui mais, 
ali menos, e com o senhor abade 
sempre com um sorriso e uma pa-
lavra amigo para todos, ía manifes-
tando um desejo de Boas-Festas. 
E sempre em ambiente de muita 
festa chegou-se ao fim do dia, sen-
do a colheita muito animadora. 
Amêndoas, ramos de flores, cha-
rutos? Sim. Mas também agra-
daram muito as esmolas para o 
Coreto, sobretudo, aquela que pe-
sava um quilo.  noite reunimo-
-nos em casa do nosso rev. pároco 
para, em animado jantar que ser-
viu para se fírmsr mais ainda a 
união do povo da freguesia, se 
ventilar o problema das festas e 
obras da terra. 
Aproximava-se a meia hora 

quando todos se retiravam muito 
satisfeitos e dispostos a trabalhar 
pelo sempre crescente melhora-
mento da freguesia. 

C. 

Barqueiros, 20 

A visita pascal decorreu na me-
lhor ordem e no meio do maior en-
tusiasmo, recolhendo aCruzà Igreja 
Paroquial, por volta das 20 horas, 
para ser dada a bênção do Satitís-
simo Sacramento à enorme multi-
dão que enchia literalmente o San-
tuário de Nossa Senhora das Ne-
cessidades. 
—Foram purificados nas águas 

lustrais do baptismo, a 4 do cor-
rente, Maria Celeste, filha de Joa-
quim Pereira Gonçalves e de Ana 
de Azevedo Ferreira, e Maria Ar-
mandina, filha de Francisco Gon-
çalves da Silva e de Maria da Con-
ceição Trindade; a 15, Maria Ro-
salina, filha de Aurelina Faria da 
Cruz; a 17, Maria do Sameiro, fi-
lha de António Ferreira da Silva e 
de Miquelina Ribeiro da Costa Fa-
ria, e Deolinda Maria, filha de Ma-
nuel Ferreira da Fonseca e de Car-
minda Manhente da Silva. 
— Depois de muito sofrer, faleceu 

na paz 'do Senhor, no passado 
dia 11, o menino Raimundo Santos 
do Vale, de 7 anos de idade, filho 
de Raimundo do Vale, conceituado 
comerciante, e de Maria Pires dos 
Santos, tendo sido o funeral muito 
concorrido. 
Aos desolados pais os nossos 

sentidos pêsames. 
C. 

Crisfelo, 14 

Doentes —Quando deitava gaso-
lina no isqueiro, incendiou-se o 
frasco e queimou as mãos o Se-
nhor José Gonçalves Linhares, 
benquisto proprietário desta frE-
gue,ia. 
—Tem passado mal José Lopes 

Vieira, do lugir de Cerqueiras. 
Conta apenas 29 anos e parece 
ter sido vítima dum derramamento 
cerebral. Aos nossos amigos de-
sej imos rápidas melhoras. 
Hóspedes iadeseidireis — Conti-

nua o tal disportista a tentar fazer 
o seu jogo lá para os ( tidos de Cer-
queiras. O « camião fantasma » 
como alguém lhe chamou, tem 'fi-
cado na garagem Estrela, tio ter-
reiro das Necessidades, enquanto 
sua excelência quase sempre acom-
panhado... se hospeda, segundo 
consta, no Ótel que fica no cami-
nho de Terreiros. Cuidado com 
os lobos coai peles de cordeiro e, 
sendo necessário, organize-se uma 
batida em forrar. Assim  fizeram 
os de Vila Seca que não admitem 
dentro da sua terra elementos pre-
judiciais à moral pública e aos 
bons costumes. Cristelo precisa 
de fazer barreira para beta do seu 
bom nome. 

férias—Além dos distintos semi-
naristas, estão h descansar uns dias 
em casa de seus pais: Maria da 
Graça Ramires e Silva, dita aluna 
do 7.° ano do Liceu de Braga, Ber-
nardina 4e Jesus Ferreira da Silva, 

Abel e Adelino Varzim da Silva 
Miranda, todos empregados no 
Porto. 

visita — De visita a sua familia 
cumprimentamos o Rev. P.e Abílio 
Miranda de Sá, zeloso pároco de 
S. Martinho e Romarigafs, ambos 
do concelho de Paredes de Coura. 
Casa de Saúde— Há dias, teve 

de ser internado na Casa de S. João 
de Deus, José da Conceição Pe-
reira _que há tempos -sofria de alie-
nação mental. 

Notícia errada — Por lapso dis-
semos que o bom Jorge Mariz fa-
lecera em Vila Seca, quando a ver-
dade é que o importante capitalista 
teve o seu óbito em sua casa nesta 
'freguesia. 
À família pedimos desculpa da 

involuntária falta. 
C. 

Gilmonde, 20 

Queima de Judas — Também 
nesta freguesia se procedeu à quei-
ma dos Judas, ao dar a aleluia. Foi 
um espectáculo alegre e ruidoso a 
que a rapaziada miúda emprestou 
o seu barulhento concurso. Tra-
zido em cortejo e dependurado nu-
mi árvore do Largo do Cruzeiro, 
o tipo estava exacto na sua indu-
mentária e expressão. Depois de 
bem admirado, visto e fotografado, 
os mesmos rapazes lhe chegaram 
fogo, à semelhança do tiro da mi-

sericórdia. Ardeu bem e estoirou 
melhor. - Isto não, sem antes ter 
sido lido o testamento em que pa-
tenteava o arrependimento das suas 
façanhas e a generosidade última 
do seu coração. Infame e traidor 
na vida, terminou generoso e arre-
pendido na morte. « Saiba morrer 
quem viver não soube». 

Visita Cascal — Decorreu com 
muita alegria a visita pascal em 
Gilmonde. Nem outra coisa era 
de esperar atendendo às qualida-
des do seu bom povo.' O fogo es-
tralejou todo o dia, sendo o Com-
passo muito numeroso. Em toda a 
parte fora bem recebido, pelo que 
a freguesia está de parabéns. A re-
colha da cruz foi feita pelas 20 ho-
ras, no meio de grande entusiasmo, 
após o que foi dada a bênção do 
Santíssimo. 

Visitas — A passar as festas da 
Páscoa encontram-se nesta fre-
guesia as distintas famílias Coim-
bras e Mariz e o Dr. José Alves de 
Miranda, ilustre subdelegado do 
M. P. em Montalegre. ' 

9aptixado — Recebeu o baptis-
mo e o nome de Ana dos Prazeres, 
uma criança, filha de Carlos de 
Sousa Figueíredo e de Ludovina 
Barros Correia. 
Obito — Faleceu com 77 anos de 

idade a pobre mendiga Ana da Sil-
va. Paz à sua alma. 

C 

« GQMMEXANE 50» 
Contendo 50 °/o de isómero gama puro 

de BHC (LINDANE) 

Produto altamente concentrado, com grande poder 
insecticida e que não transmite aos órgãos das plan-
tas (tubérculos, folhas e frutos), qualquer cheiro ou 
gosto quando usado no combate às pragas que tanto 

apoquentam a Lavoura, como: 

Escaravelho da batateira 
Pulgão ou altica da vinha 
Lagartas das couves, da vinha ou dos cereais 
Hoplocampas, afídios, etc., etc. 

Para quem o preferir continua à venda o já tão 

K GRmmannf H P. 520 afamado 

Pedidos e informações à , 

Agência do Companhia União fabril 
Rua Sá' da Bandeira, 84—PORTO—ou a qualquer 
depósito ou revendedor da C. II. F. na provinc. 

• 

Ti E#HUM #INIEN9 
%PRfD/OlOUl•TOMÓYEIl ECBM/DEJ, 
RRNIAÇÓEI ff/TBl F#124,1 2 NORAI, 
►EIPfCTIYAMEMTE. MBX/MO "IlG/L 0. 
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BARCELOS—Te]. 8428 

Oportuna Lembrança 
p OP-

 ser o nosso saudoso 
Dr. Miguel Fonseca, án-
contestàvelrnente, uma 

das raras e grandes figuras 
de barcelense ilustre, é que. 
se tornaram merecidas e 
bem acertadas as expres-

sões escritas que o Dr. Fran-
cisco Torres dirigiu ao seu 
nome e à sua memória nes-
te conceituoso semanário. 
Em Barcelos toda a gen-

te, com mais ou menos ex-
teriorização, se associou a 
essas palavras de vincada 
personalidade do distinto 
barcelense. 
Q Mas, o relevo que o seu 
nome me merece não deve 
ficar, apenas, realçado por 
engrandecidos encómios de 
sentida apreciação biográfi-
ca, ainda que mui bem bu-
rilados que sejam e crite-
riosamente ajustados ao 
sensibilismo que os ins-
pirou. 
O seu nome tem, na rea-

lidade, direito a mais alta 
` e mais significativa expres-
são de relembrarnento cons-
tante, eque ultrapassa a ór-
bita de tudo quanto a seu 
respeito se possa escrever. 

E tem esse direito porque, 
como homem de intrínseco 
e afirmado valor, jamais 
procurou ou admitiu que 
misoncenassern o seu nome com 
qualquer figuração estranha 
a predicados próprios, li-
gando-o a- éoísa ou coisas 
em que o simbolismo per- 
terce aos outros. 
É que o génio criador e a 

inteligência organizada nas-
cem com o indivíduo, e 
o talento não é mais que a 
inteligência ao serviço da 
cultura adquirida em per-
manente estudo da incógni-
ta dos problemas e da lógi-
ca interpretação que se lhes 
deve dar. 
Todo o homem que reune 

alguns destes predicados, se 
os sente e reconhece, não 
deseja nunca, tornar-se lem-
brado por eles, fugindo, até, 
sempre e sistemàtícamente, 
a qualquer exibícáonismo, 
relegando à posteridade, 
—como sucede no caso pre-
sente,—a herança ou a ta-
refa de lhos alçapremar. 
Os que se agitam e movi-

mentam fora deste aferido 
âmbito de acção, não con-
seguem viver, apenas vege-
tam no, astucioso deslum-
bramento egofïlico dtzm so-
nho megalomanïaca que se 
precipita de dentro para 
fora, mas sem consistência, 
a liquefazei-se, como boli-
nhas de sabão, ao contacto 
com o concretismo de realí- 
dade que arranca aos acon-
tecimentos caos actos do 
indivíduo, a soma exacta 
da seu mérito ou do seu 
desvelar, 

Há que observar que a 
vida só é vivida quando é 
verdadeira, fora de ficções 
e mentiras, isenta de vaida-
des e ôcos exibicíon'ismos 
ainda que bem intenciona-
dos e simplistas, embora, 
nesta última hipótese, pos-
sam ser perdoados aos po-
bres de espírito, esses erros 
ou leviandades. 
E que, a modelação geo-

métrica do indivíduo, dá-
-nos, na sua medida, o re-
sultado somático do seu va-
lor real deixando-nos, em 
transparência, o desenho 
perfeito do quantitativo de 
inteligência e do qualifica-
tiva de cultura que possui, 
como, opostamente, nos es-

clarece da graduação do seu 
negativismo espiritual. 
No Dr. Miguel Fonseca 

s obra-realização nunca foi 
cópia dum já existente, mas 
sírn e multo ao contrário, 
iniciativa e criação do seu 
intelecto em que, precisa-
mente, a inteligência e a 
cultura, foram factores do-
minantes, apenas sujeitos 
aos limites e recursos do 
meio ambiente dentro de 
cujo quadro lhe estava per-
mitido lutar. 
O homem que, assim se 

conduziu na vida deve' re-
ceber, de facto, da consa-
gração pública, alguma coi-
sa mais do que palavras 
merecidas e justas; alguma 
coisa mais do que uma en-
comiástica biografia; alguma 
coisa mais do que a recor-
dação sentida do aniversá-
rio da sua morte; alguma 
coisa mais do que o agrade-
cimento dos corações a quem' 
se dedicou e a quem prestou 
serviços relevantes. 
Ora porque, rnuító antes 

da coordenação destas li-
nhas, surgiu quem pensasse 
da mesma maneira, foram, 
então, lançadas as bases 
duma iniciativa que melhor 
perpectuasse o nome do ilus-
tre barcelense. 
Imediatamente posta em 

prática deu-nos, como resul-
tante de elevado reflexo, a 
reprodução a óleo duma sua 
fotografia, pintura de fina 
estrutura artística de Gon-
çalves Torres. 
O artigo do Dr. Francis-

co Torres, veio agora, com 
evidente oportunidade, re-
cordar-nos o dever da jus-
tificada homenagem e, con-
sequentemente, avivar a ne-
cessidade da mais pronta 
conclusão desse óleo formi-
dável que, se enche de or-
gulho oseu exímio autor, é 
para os barcelenses, motivo 
de sentido culto a quem o 
mereceu. 
Tanto no salão nobre do 

nosso Município como na 
sala de honra do kiospi-

haverá, no Cine-lea#ro Gil 
Vicente, uma récita em 

favor do 
r 

Património dos Pobres 
A ideia de traballiar para 

a edificação de ' casas para 
Pobres teve, nesta cidade, 
o mais carinhoso acolhi-
mento. Para obra tão bela 
tem cantrïbuído, duma ma-
neira admirável, a confe-
rência vicentina onde Se-
nhoras da mais alta socie-
dade barcelense, com espí-
rito de apostolado cristão, 
tem dado o melhor do seu 
esforço e boa vontade. Mul-
to está feito graças a Deus. 
Muito mais esperam reali-
zar. Para já vão ser entre-
gues aos pobres duas casas 
devidamente mobiladas e 
outras estão em curso. 

Para tornar realidade este 
sonho grandioso, além de 
pedítõríos e subscrições, ha-
verá, no Cine Teatro Gil 
Vicente, desta cidade, no 
próximo dia 28 deste mês, 
uma sessão recreativa em 
que colaboram o Orfeão de 
Barcelïnhos, sob a hábïl 
orientação do nosso querido 
amigo Snr. Costa Fernan-
des e o Grupo cênico do 
Círculo Católico. Além 
duma sessão musical haverá 
a representação duma en-
graçada comédia. A apre-
sentação do grupo orfeónico 
será feita pelo Snr. Prior 
Padre Alfredo Martins da 
Rocha. 
E de esperar que todos 

as barcelenses numa afír-
màção de cristianíssima 
compreensão, dêem a esta 
obra a sua melhor colabo-
ração para que, com tal au-
xíIío, seja menos difícil ate-
nuar a situação miserável 
de tantos pobrezinhos. 

)ornai de Barcelos agradece 
o convite para esta sessão e 
deseja às Senhoras da Con-
ferência vicentina os me-
lhores triunfos. 

Primeira Comunhão 
Na capela de Santa Maria, 

no Domingo de Páscoa, fez a 
primeira comunhão, a menina 
Maria Isabel Correia de Abreu, 
filha do Snr. Dr. António Au-
gusto Marques de Abreu, já 
falecido e da Sr.' Dr.a D. Ma-
ria Alice V. Correia de Abreu, 

tal da Misericórdia, assenta 
criteriosamente um exem-
plar dessa obra prima, que, 
ao ser descerrada, mais ïlus-
traría Barcelos e mais alto 
ergueria o nome dos seus 
filhos, se fosse acompanha-
da de palavras bem tecidas 
bem adaptadas, à justiça de 
que a sua figura é digna. 

A, Rorix Pereira 

Senhor Ministro do In-
terior aproveitou o 
último acto de posse 
do novo Governador 

Civil de Aveiro para bordar 
algumas considerações acer-
ca do nosso panorama polí-
tico principalmente quando 
sobre ele desaba o aguaceiro 
da Oposição que nunca e 
com tudo investe. 
Assim, depois de se referir 

a alguns factos verificados na 
última campanha eleitoral o 
Snr. Dr. Trigo de Negreiros 
afirmou em determinado 
passo: 
<Não escondemos o desgos-

to sofrido ao ver pessoas que 
nos habituamos a considerar 
possuidoras das nossas cer-
tezas e defensoras dos ;mes-
mos princípios fazerem no 
final o jogo da Oposição, 
constituindo em momento de-
licado da nossa vida pública 
factor de perturbação. 

Qual a atitude que perante 
elas deve ser assumida pelo 
Governador? 
O homem público não co-

nhece agravos nem exerce 
represálias, antes deve pro-
ceder com compreensão e 
generosidade. Essa com-
preensão levá-lo-á a conside-
rar que as feridas do amor 
próprio são as mais difíceis 
de sarar e que as pessoas 
mortificadas no seu orgulho 
são capazes dos mais impre-
vistos desatinos. 

Mas o tempo que tudo ven-
ce há-de acabar por curá-las>. 
E o Senhor Ministro do In-

terior acrescentou: 

aE porque aclreditamos nos 
direitos da inteligência e nos 
deveres da consciência não 
desesperamos de levar essas 
pessoas a reconhecer . que 
constituindo a unidade e coe-
são apossa força a nenhum 
nacionalista ë lícito dimi-
nuí-la>. 

Esta é sem sombra de dú-
vida aboa ecerta doutrina 
aquela que todos quantos 
servimos a Revolução Nacio-
nal e os seus anseios jamais 
devemos deixar de ., ter pre-
sente, jamais devemos perder 
de vista. 

Foi Salazar quem disse um 
dia que todos não somos 
demais, para salvar Portugal 
Com efeito na coesão e na 
unidade é que nós encontra-
mos araiz deste milagre sem 
par que tem sido o Ressur-
gimento-pátria. Essa unida-
de temas não só que mantê-
-la, mas, se possível alar-
gá-la, fazendo-a porventura 
regressar até àqueles que 
tenda embora passado uma •! 
Vida inteira do lado de cá da 
barricada hoje se perdem por 
caminhas transvirados mas 
que serão sempre Fiem rece-
bidos quando se resolverem 
a empreender o caminho do 
regresso. 

As-intenções  do (omúnismo-internoc'íonal 
(Cattársuação da página 1) 

No comunismo, o homem deixa de ser um ser racional 
para vir a ser uma máquina, que trabalhará em inteira 
obediência aos caprichos de quem adirigir.- Como acen-

tuou oSenhor Fuster Dulles, ë preciso que hoje estejamos 
todos com o ouvido atento para podermos responder de-

vidamente aos intentos comunistas, porque tudo isso ë 
preciso para se manter a soberania dos Estados e a con-
tinuidade da Civilização Cristã. 

Oxalá - que todas essas manobras do comunismo 
internacional, todas essas tiranias e perversidades, sir-
vam para mostrar o verdadeiro caminho a um grande 
número de incautos, que ainda se deixam dominar pela. 
falsa miragem dum estado de bem-estar, que não existe 
se não na sua desvairada imaginação. Se entre nós ainda 
houver alguns desses incautos, o nosso dever é contribuir 
para os elucidar sobre os verdadeiros planos daqueles, 
que se esforçam por escravizá-los tão duramente. 

Estejamos plenamente integrados no ideal português, 
porque nada melhor poderemos fazer para debelar o comu-
nismo etudo quanto cem ele estiver relacionado. Mos-
Iremos onosso exemplo ao Mundo, fazendo sentir as 
nossas convicções e mostrando claramente que somos as 
mais decididos pioneiros desta obra ingente e maravilho-
sa, que consiste em salvar a Civilização Ocidental, que é 

o mesma que dizer: a Civilização Cristã e todas as suas 
incomparáveis conquistas. 

Santarém, 12 de Março de 1954. 
J. G. B ráO 
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